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Tabela 1 

*Provisório

LISTA DE INFECÇÕES EM ANIMAIS DO GWEP NO MALI: janeiro – julho de 2022* 

# Região 
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A aldeia de Kolongo Bozo é separada da aldeia de Kolongo Bozo por apenas alguns metros; em conjunto, 

contêm um total de 63 cães. Esta aldeia e aldeamento comprometeu-se com a contenção pró-activa de cães 

em setembro de 2021, teve pelo menos 30 cães em amarração em dezembro de 2021 e a amarração pró-

activa já estava em curso este ano quando o primeiro cão infectado foi detectado em junho de 2022. A 

aldeia de Kolongo Bozo teve cinco cães com infecções conhecidas pelo verme da Guiné em 2021: 2 em 

agosto e 1 em cada dos meses setembro, novembro e dezembro. 
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Tabela 2 

Programa de Erradicação do Verme da Guiné do Chade 

Casos de dracunculíase: janeiro – julho de 2022* 

Caso 

n.º 
Idade Sexo Etnia Ocupação Aldeia de detecção Zona Distrito Região 

Data 

Isolado 

(S/N) 

Importado 

(S/N) 

Localização 

do verme 

Presença 

de água 

segura na 

aldeia 

Aldeia sob 

vigilância 

activa Detecção Emergência Confirmação 

Admitido 

no Centro 

de Saúde 

Alta do 

Centro de 

Saúde 

1.1 32 M Sarakaba Pescador Marabodoukoya 1 Marabe Kyabe 
Moyen 

Chari 

4 de 

fevereiro 

4 de 

fevereiro 
4 de fevereiro 

4 de 

fevereiro 

23 de 

março 
Não Não 

Perna 

esquerda 
Não Sim 

2.1 2 F Tounia N/A Madjyam Marabe Kyabe 
Moyen 

Chari 

27 de 

fevereiro 

27 de 

fevereiro 

27 de 

fevereiro 

27 de 

fevereiro 

18 de 

março 
Sim Não Coxa direita Não Sim 

3.1 29  
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Figura 2 

Distritos do Chade que fazem fronteira com os Camarões ou com a República Centro-Africana* 

 

*Consulte a Tabela 3 abaixo 
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Chade: Número de cães com infecções pelo verme da Guiné por distrito, 2019-2021* 

Distrito/região 2019 2020 2021 Variação em % 

Bailli/CB1 359 235 89 -75% 

Kyabe/MC2** 346 253 82
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EM RESUMO: 

Karmen Unterwegner e Mindze Nkanga do Carter Center deslocaram-se aos Camarões no final de julho 

para avaliar as estruturas de vigilância e prestar apoio ao fortalecimento da vigilância e das intervenções. 

Giovanna Steel do Carter Center deslocou-se a Angola em junho. Reuniu-se com funcionários de controlo 

de doenças no Departamento de Saúde Pública, com o Representante do País da Organização Mundial de 
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DEFINIÇÃO DE UMA FONTE PRESUMIDA DE INFEÇÃO POR VERME DA GUINÉ 
 

Uma fonte/localização presumida de um caso humano de dracunculíase é considerada identificada se:  

O doente bebeu água não segura da mesma fonte/localização (especificar) que outro(s) caso(s) humano(s) 

ou que um animal infectado 10 a 14 meses antes da infecção, ou  

  

O doente foi residente ou visitante (especificar) no agregado familiar, na quinta, na aldeia ou na área fora 

da aldeia (especificar) de um doente com verme da Guiné ou de um animal doméstico/peridoméstico 

infectado 10 a 14 meses antes da infecção, ou  

  

O doente bebeu água não segura de (especificar) charco, lago, lagoa ou curso de água interrompido, que 

se sabe estar contaminado, 10 a 14 meses antes da infecção.  

  

Se nenhuma das opções anteriores for verdadeira, a fonte/localização presumida de infecção é 

desconhecida.  Tem de ser indicado se o local de residência do doente é ou não o da fonte/localidade 

presumida de infecção para se distinguir transmissão nativa de um caso importado.  

  
 

DEFINIÇÃO DE UM CASO CONTIDO *  
 

Um caso de doença do verme da Guiné é considerado contido se se verificarem todas as condições 

seguintes:  

1. O doente foi detectado antes da emergência do verme ou no prazo de 24 horas após a 

emergência do verme; e  

2. O doente não entrou em quaisquer fontes de água desde que o verme emergiu; e  

3. Um voluntário da aldeia ou outro prestador de cuidados de saúde geriu devidamente o 

caso, limpando e aplicando curativos até remover completamente o verme e ministrando 

educação sanitária no sentido de desencorajar o doente de contaminar qualquer fonte de água 

(se estiverem presentes dois ou mais vermes emergentes, o caso só é considerado contido 

depois de o último verme ser retirado); e   

4. O processo de contenção, incluindo a verificação de que se trata de um caso de doença do 

verme da Guiné, é validado por um supervisor no prazo de 7 dias após o aparecimento do 

verme e  

5. É utilizado ABATE® se existirem dúvidas quanto à contaminação de fontes de água 
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Quadro 4 
Número de casos confirmados em laboratório de doença do verme da Guiné e número notificado de contenções por mês durante 2022*  

(Países ordenados por ordem descendente de casos em 2021) 
 

PAÍSES COM 

TRANSMISSÃO DO 

VERME DA GUINÉ 

 

NÚMERO DE CASOS CONTIDOS/ 

NÚMERO DE CASOS NOTIFICADOS 

 

 
% 

CONT. 

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAI JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO TOTAL* 

 

CHADE 0/0 1/2 0/0 0/0 0/0 0/1 0/1      1/4 25% 

SUDÃO DO SUL 0/0 0/0 0/0 0/0 0/0 0/0 0/0      0/0 N/A 
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